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A 111 C o n f e r ê n c i a gera l d o E p i s c o p a d o l a t i no -amer i cano em 
Pueb la de los A n g e l e s f oca l i zou c o m par t i cu la r i n tens idade o 
p rob lema da re lação ex is ten te en t re c o m u n i d a d e ecles ia l e a n ú n c i o 
do evange lho , f o r m u l a n d o a ex igênc ia de u m a evange l i zação l iber ta ­
dora . Tra ta-se de u m a ques tão c o m p l e x a e impo r tan te , do p o n t o de 
vista t e o l ó g i c o e pas to ra l . O a n ú n c i o d o e v a n g e l h o a d ive rsos p o v o s 
c o m p o r t a um d iá logo in te rcu l tu ra l . Será necessá r io examinar os 
p r inc íp ios t e ó r i c o s e as o p ç õ e s p rá t i cas da ação evange l i zadora , 
e n q u a n t o p r o c e s s o de i ncu l t u ração da fé. Tal p r o b l e m a ex ige u m a 
ref lexão prév ia s o b r e a re lação f u n d a m e n t a l ex is ten te en t re re l ig ião 
e cu l tu ra . 

Em s e g u n d o lugar , o p r o c e s s o de evange l i zação imp l i ca 
de te rm inados p r e s s u p o s t o s t eo lóg i cos , que r de o r d e m m e t o d o l ó g i ­
ca, que r no p lano d o s c o n t e ú d o s , a f r o n t a n d o d ive rsas q u e s t õ e s 
c r i s to lóg icas , ec les io lóg i cas e a n t r o p o l ó g i c a s . A Igreja la t ino-
amer i cana , m e s m o o r i en tada para a práx is c r i s tã da p r o c l a m a ç á o e 
v ida d o evange lho , não p o d e r á ev i tar o a p r o f u n d a m e n t o t eó r i co d e 
qua t ro p o n t o s f u n d a m e n t a i s : A T e o l o g i a da L ibe r tação , o C r i s tocen -
t r i smo pro fé t i co , a r e n o v a ç ã o evangé l i ca da Igre ja e a i nc idênc ia 
a n t r o p o l ó g i c a da é t i ca po l í t ica de i nsp i ração cr is tã . 

A te rce i ra C o n f e r ê n c i a gera l 
d o E p i s c o p a d o da A m é r i c a Lat i ­
na f oca l i zou c o m par t i cu la r in­
t e n s i d a d e o p r o b l e m a da rela­
ç ã o p r o f u n d a q u e ex is te en t re a 
c o m u n i d a d e ec les ia l e o a n ú n ­
c io d o evange lho . T ra ta -se de 
uma ques tão e n o r m e m e n t e im­
po r tan te d o p o n t o de v is ta pas­
tora l e pa r t i cu la rmen te c o m p l e ­

xa n u m a perspec t i va teo lóg i ca . 
P r ime i ramente , p o r q u e o a n ú n ­
c io d o e v a n g e l h o a d iversas na­
ç õ e s c o m p o r t a u m d iá l ogo inter­
cu l tu ra l c o m o exp ressão da mis­
são apos tó l i ca da c o m u n i d a d e 
ec les ia l . Por c o n s e g u i n t e será 
n e c e s s á r i o e x a m i n a r de q u e 
m o d o deverá ser rea l izado o 



182 

p r o c e s s o d e i n c u l t u r a ç ã o d o 
evange lho , que r teó r i ca , que r 
p ra t i camen te . Tal p r o b l e m a s u ­
p õ e u m a re f lexão prév ia s o b r e a 
re lação f u n d a m e n t a l q u e ex is te 
en t re a re l ig ião e a cu l tu ra . Em 
s e g u n d o lugar , p o r q u e o p ro ­
c e s s o de evange l i zação imp l i ca 
d e t e r m i n a d o s p r e s s u p o s t o s teo ­
lóg i cos , que r de na tu reza me to ­
do lóg i ca , q u e r na o r d e m dos 
c o n t e ú d o s , a f r o n t a n d o cer tas 
q u e s t õ e s c r i s to l óg i cas , ec les io ­
l óg i cas e a n t r o p o l ó g i c a s . ( l ) 

I. E V A N G E L I Z A Ç Ã O C R I S T Ã 
E C U L T U R A L A T I N O -
A M E R I C A N A 

Por c o n s e g u i n t e , o p r o b l e m a 
da p r o c l a m a ç ã o a tua l d o evan ­
ge lho não p o d e r á ser d e b a t i d o 
p r e s c i n d i n d o de cer tas ques ­
tões c o n e x a s , q u e s imu l tanea ­
m e n t e o c o m p l i c a m e o esc la re ­
c e m . C o n s i d e r e m o s , p r ime i ra ­
men te , a re lação en t re evange l i ­
z a ç ã o e i ncu l t u ração , s e m p r e 
na pe rspec t i va i be ro -amer i ca ­
na. Para isso, c o n s i d e r e m o s 
p re l im ina rmen te c o m o se co lo ­
c a a re lação en t re u m a ce r ta 
c u l t u r a e a p róp r i a re l ig ião. 

1. O problema da relação entre 
rel igião e cul tura 

A ques tão da re lação ex is ten ­
te en t re a c u l t u r a e a re l ig ião é 

um p r o b l e m a t e ó r i c o q u e inte­
ressa t a n t o à f i loso f ia da rel ig ião 
q u a n t o à f i losof ia da cu l tu ra . Em 
todas as cu l t u ras nas qua is é 
presen te u m a situação teônica, a 
rel ig ião o fe rece à cu l t u ra a d i ­
m e n s ã o da p r o f u n d i d a d e e da 
d e n s i d a d e h u m a n a . P o d e m o s 
ver i f i car o p r e c e d e n t e ax ioma 
c o n f r o n t a n d o a rea l i dade o fere­
c i d a a tua lmen te pe las á reas cu l ­
tu ra is i nsp i radas pelas g randes 
re l ig iões as iá t icas , c o m o o Hin-
du ísmo , o B u d i s m o , o Ebra ísmo 
e o Is lamismo. O a x i o m a é ver i f i ­
cáve l t a m b é m na á rea de cu l t u ­
ra i n f o r m a d a pe lo c r i s t i an ismo, 
na sua r iqueza e c u m ê n i c a . Por 
s u a vez, a c u l t u r a cons ide ra 
p r i n c i p a l m e n t e as f o rmas de ex­
p ressão , c o m as qua is a subs­
t ânc i a re l ig iosa se faz p resen te 
na v i d a h is tó r i ca d o s povos . 
Ta is f o rmas cu l tu ra i s podem-se 
refer i r às ar tes e às c iênc ias , ao 
d i re i to e às ins t i tu i ções soóia is . 
Nelas se c o n c r e t i z a m de m o d o 
imper fe i to os anse ios h u m a n o s 
c o m re lação aos ideais de abso­
luta v e r d a d e e beleza e de in-
c o n d i c i o n a d a j us t i ça e b o n d a ­
de. P o r t a n t o , a re lação en t re a 
re l ig ião e a c u l t u r a é ínt ima e 
f u n d a m e n t a l . As cu l t u ras h u m a ­
nas e n c o n t r a m seu p róp r i o f u n ­
d a m e n t o na i n c o n d i c i o n a d a cer­
teza da re l ig ião, sem a qua l 
p e r m a n e c e r i a m t o t a l m e n t e va­

co III CONFERÊNCIA GENERAL DEL EPISCOPADO LATINOAMERICANO, Puebla. La Evan­
gelización en el presente y en el futuro de América Latina. Ed. Ceiam (Bogotá 1979) pp. 286. 
CELAM, Documento de Consulta a Ias Conferências Episcopales (Bogotá 1977) pp. 214 e 
Documento de Trabajo (Bogotá 1978) pp. 118 e Suplemento pp. 59. Cf. também lOANNES 
PAULUS PP. II, AUocutio ad III Coetum Generalem Episcoporum Americae Latinae (28 lan. 
1979): AAS 71 (1979) 187ss. 
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zias. Ass im pois, na s i t uação 
t e ô n o m a , as cu l tu ras h u m a n a s 
são i n fo rmadas pe la re l ig ião. A 
l i gação en t re a re l ig ião e a c u l ­
tu ra é in t r ínseca. Por c o n s e ­
gu in te , o f e n ô m e n o da i ncu l t u ­
ração de u m a n o v a re l ig ião deve 
ser c o n s i d e r a d o p r o b l e m á t i c o , 
d a d o q u e a re l ig ião e a cu l t u ra 
não ex is tem abs t ra ta e i so lada­
mente . Pelo con t rá r i o , da un ião 
de u m a nova re l ig ião e u m a 
ve lha cu l t u ra dever ia nascer , em 
rea l idade, uma c u l t u r a nova e 
d iversa. (2) 

No caso do c r i s t i an ismo, a 
p r o c l a m a ç ã o d o e v a n g e l h o e a 
i ncu l t u ração da fé c o n s t i t u e m 
s imu l t aneamen te u m a poss ib i l i ­
d a d e teó r i ca e u m a o p ç ã o prá t i ­
ca. Deste m o d o n a s c e m novas 
f o rmas cu l tu ra is , pe las qua is se 
e x p r i m e m as cer tezas re l ig iosas 
na nov idade vital d o m o m e n t o 
h is tó r ico , sem pe rde r sua subs ­
tânc ia de ve rdade . O p a r a d i g m a 
teo lóg i co da ín t ima un ião ex is­
ten te en t re fé c r i s tã e cu l t u ra 
h u m a n a se e n c o n t r a na encar -
nação d o V e r b o e t e r n o de Deus 
na rea l idade h u m a n a : ana log i -
c a m e n t e é possível a f i rmar t a m ­
bém q u e ent re a rea l idade rel i ­
g iosa e a es t ru tu ra cu l tu ra l ex is­
te uma un ião " s e m c o n f u s ã o 
nem m u t a ç ã o , sem d iv isão nem 

s e p a r a ç ã o " . ( 3 ) No mis té r io da 
e n c a r n a ç à o p o d e m o s e n c o n t r a r 
o s a c r a m e n t o p r i m o r d i a l d a 
un ião s ingu la r da g r a ç a invisível 
c o m a f o r m a visível .(4) A d i m e n ­
são i n c o n d i c i o n a l da rea l idade 
re l ig iosa a s s u m e u m a express i ­
v i dade s imbó l i ca a t ravés da for­
m a c o n d i c i o n a d a d o sinal ap i fâ -
n ico . (5 ) A rel ig ião deve t rans f i ­
gu ra r a cu l tu ra , sem matá- la. 
Por c o n s e g u i n t e , o m o m e n t o da 
m e d i a ç ã o no caso da re lação 
en t re a re l ig ião e a cu l t u ra a d ­
qu i re u m a s ingu la r re levânc ia , 
no sen t i do de in te rp re ta r a real i ­
d a d e h is tó r i ca s o b a luz da eter­
na ve rdade . Deste m o d o , a v ida 
da c o m u n i d a d e soc ia l a c h a o 
seu f u n d a m e n t o mais f i rme na 
fé re l ig iosa. Q u a n d o a p a r e c e m 
novas f o r m a s soc ia is na real ida­
de h is tó r i ca , t o r n a - s e necessá ­
rio p r o c u r a r no ín t imo d o espí r i ­
to u m a nova cer teza re l ig iosa, 
para q u e a rea l idade c o n t i n g e n ­
te seja j u l g a d a e i n te rp re tada à 
luz d o e te rno . Os a g e n t e s p r i ­
mord ia i s d o p r o c e s s o de i ncu l ­
t u ração re l ig iosa são as c o m u ­
n idades da fé, e n q u a n t o a c h a m 
na v ida soc ia l novas f o rmas e 
n o v o s s ina is de c o m u n i c a ç ã o 
h u m a n a na área da v e r d a d e rel i ­
g iosa. Por c o n s e g u i n t e , na in ­
c u l t u r a ç ã o d o E v a n g e l h o tem 

(2) P. TILLICH, Die rellgiòse Substanz der Kultur (Ges. Werke. XI) pp. 82ss. 
(3) Cone. Chalcedonense, Actio V. Symboium Chalcedonense. Definitio (cf. D.S. 302). 
(4) PETRUS LOMBARDUS, Sententiae IV, d. I, n. 2: "Sacramentum proprie dicitur quod ita 

signum est gratiae Dei et invisibilis gratiae forma, ut ipsius imaginem gerat et causa exsistat" 
(P.L. 192, 839). 

(5) R. OTTO, Das Heilige. Über das Irrationale in der Idee des Gòttlichen und sein Verhâltnis zum 
Rationalen (MUnchen 1936); P. TILLICH, DIe Frage nach dem Unbedingten (Ges. Werite, V) 
196SS. 
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u m a f u n ç ã o mu i to re levante as 
c o m u n i d a d e s ec les ia is pa r t i cu ­
lares d ispersas pe lo o rbe , e n ­
q u a n t o mais p r ó x i m a s às d i ­
ve rsas cu l tu ras . A s Igre jas par t i ­
cu l a res c o n s i t u e m i n s t r u m e n t o s 
p r i v i l eg iados da i nsp i r ação d iv i ­
na para p roc l amar o E v a n g e l h o 
a t o d o s os povos , c o m uma 
nova l i n g u a g e m e u m a nova ex­
p ress iv idade semió t i ca . (6 ) 

O p o n t o de par t i da de um 
p r o c e s s o de i n c u l t u r a ç ã o da fé 
é cons t i t u í do pela m e s m a real i ­
d a d e re l ig iosa, e n q u a n t o esta se 
e x p r i m e pe lo s a c r a m e n t o e pela 
pa lavra, na l i tu rg ia e na d iaco -
nia, na míst ica e na p ro fec ia , na 
c o n v e r s ã o e no s e g u i m e n t o de 
Cr is to , s o b o i m p u l s o da g raça 
evangé l i ca . O p o n t o de c h e g a d a 
de tal p r o c e s s o é cons t i t u í do 
pe la rea l idade cu l tu ra l , e n q u a n ­
to i n f o r m a d o pela rea l i dade rel i ­
g iosa ; de m o d o q u e se jam t rans­
f i gu radas pe la fé as mesmas 
es t ru tu ras da rea l i dade cu l tu ra l , 
se jam elas de na tu reza es té t ica , 
t e c n o l ó g i c a , c ien t í f i ca , j u r íd i ca 
o u pol í t ica. Des te m o d o , o h u ­
m a n i s m o se t o r n a re l ig ioso e a 
re l ig ião, a u m t e m p o t r a n s c e n ­
d e n t e e imanen te , é v iv ida de 
um m o d o rea lmen te h u m a n o . ( 7 ) 
Esta re lação f u n d a m e n t a l en t re 
a re l ig ião e a cu l tu ra , c o n s i d e r a ­

d a na sua ínt ima rea l idade, su ­
p õ e u m a i ncu l t u ração au tên t i ca 
da fé nos d ive rsos povos , para a 
qua l será p rec iso descob r i r uma 
via média en t re um r íg ido t rad i -
c i ona l i smo f ix is ta e u m ind iscre­
to p r o g r e s s i s m o fest ivo. O mo­
m e n t o f u n d a m e n t a l da i ncu l tu ­
ração é a m e s m a evange l iza­
çáo , pela qua l o Evange lho é 
c o n s t a n t e m e n t e r eceb ido e 
t ransmi t i do , e s c u t a d o e pro fes­
sado , v iv ido e p roc lamado . (8 ) 

2. A inculturação do Crist ianismo 
na América Lat ina 

O e n c o n t r o d o E v a n g e l h o 
c o m a cu l t u ra la t i no -amer i cana 
p o s s u e u m a l o n g a h is tór ia, da­
d o q u e a evange l i zação Ibero-a­
m e r i c a n a c o m e ç o u nos mesmos 
p r i m ó r d i o s da c o l o n i z a ç ã o , da 
qua l nasceu um mú l t i p lo pro­
c e s s o in te rcu l tu ra l . A par t i r do 
s é c u l o XVI c o m e ç a a e labora ­
ç ã o de u m a nova rea l i dade cu l ­
tu ra l na A m é r i c a Ibér ica , na in­
t e r a ç ã o de n u m e r o s o s fa to res . 
A resu l tan te de tal p r o c e s s o po­
de ser ana l i sada em n u m e r o s o s 
d o c u m e n t o s , de índo le l i terár ia, 
soc ia l , cu l tu ra l e re l ig iosa. A 
a ç ã o pas to ra l da Igre ja de ixa 
sent i r a sua i n f l uênc ia na c u l t u ­
ra e na p i edade popu la r , na 

(6) PAULUS PP. VI, Adhort. Apost. Evangelli nuntiandl, n. 20: AAS 68 (1976) p. 18; cf. Cone. Oec. 
Vat. II, Const. Past. Gaudium et Spes, n. 53: AAS 58 (1966) p. 1075. 

(7) Sobre a questão da inculturação, ver A.A. ROEST-CROLLIUS, What is so new about 
Inculturatlon?, in Gregorianum 59 (1978) pp. 721ss. 

(8) Cone. Oec. Vat. II, Const. dogm. Lumen gentium, n. 8: AAS 57 (1965) p. 11; Decr. Ad gentes 
divlnltus, n. 5: AAS 58 (1966) pp. 951s; PAULUS PP. VI, Adhort. Apost. Evangelli nuntiandl. n. 
15: AAS 68 (1976) pp. 13ss. 
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l i teratura e nas ins t i tu i ções so ­
ciais. Náo existe, p o r é m , o d i re i ­
to de ideal izar o passado . Não 
fa l ta ram s o m b r a s nes te p r o c e s ­
so s ingu lar , pa r t i cu la rmen te de­
r ivadas das c i r c u n s t â n c i a s da 
é p o c a e da i deo log ia m o n á r q u i ­
ca d o m i n a n t e , bem c o m o da 
mane i ra de c o m p r e e n d e r a re la­
ção en t re a c o r o a e o al tar e 
en t re o Evange lho e a espada . A 
evange l i zação d o s amer índ ios e 
d o s a f r o -amer i canos a c o n t e c e u 
e m c i r c u n s t â n c i a s d r a m á t i -
cas.(9) 

C o m o p r o c e s s o de e m a n c i ­
pação h is tó r i ca e de i n d e p e n ­
dênc ia pol í t ica, i n i c iado no sé­
c u l o XIX, a p a r e c e m n o v o s p ro ­
b lemas, espec ia lmen te na ques ­
tão da re lação en t re c o m u n i d a ­
de re l ig iosa e p o d e r po l í t i co . Os 
con f l i t os nascem f r e q ü e n t e m e n ­
te d o con t ras te en t re a i deo log ia 
l iberal , m is tu rada de rac iona l is -
m o i lumin ís t ico , e a v isão t e ô n o ­
ma da re l ig ião, m is tu rada po r 
sua vez c o m um t rad i c i ona l i smo 
f i d e i s t a e o b s c u r a n t i s t a . ( 1 0 ) 
In tens i f ica-se p o r é m a renova ­
ção ca tó l i ca , o r i en tada dou t r i na i 
e pas to ra lmen te pe lo 1 Conc i l i o 
p lenár io d o E p i s c o p a d o la t ino-
a m e r i c a n o . ( l l ) Du ran te o s é c u ­

lo XX, a r e n o v a ç ã o c a t ó l i c a 
c resce em ampl idão e in tens ida­
de, t an to na c a t e q u e s e e na 
l i turg ia c o m o na teo log ia e na 
pas to ra l , pa r t i cu la rmen te d i r ig i ­
da pelas Con fe rênc ias Ep isco ­
pais la t ino -amer icanas e, mu i to 
s i n g u l a r m e n t e , pelo Conse lho 
E p i s c o p a l L a t i n o - a m e r i c a n o 
(12). 

A realidade atual la t ino-amer i ­
c a n a a p a r e c e e n o r m e m e n t e 
c o m p l e x a . De uma par te , deve­
ria c o n t i n u a r o p r o c e s s o de 
e m a n c i p a ç ã o h is tór ica , até c o n ­
segu i r u m a p r o f u n d a renovação 
cu l tu ra l e soc ia l , po l í t i ca e eco ­
nôm ica , v i sando a s u p e r a ç ã o da 
i gno rânc ia e da des igua ldade 
re inantes , bem c o m o uma pro ­
m o ç ã o in tensa d o s d i re i tos hu ­
m a n o s f undamen ta i s . Por ou t ra 
par te , o c r i s t i an ismo se e n c o n ­
t ra a m e a ç a d o pe lo secu la r i smo 
e pe la i nd i f e rença re l ig iosa, a 
p iedade popu la r às vezes cai na 
s u p e r s t i ç ã o , os c r i s t ã o s f re ­
q ü e n t e m e n t e to le ram as in just i ­
ças c o m pass iv idade excess iva . 
Por c o n s e g u i n t e , a c o n s c i ê n c i a 
mora l não p o d e omi t i r -se pe ran ­
te as g raves d e s i g u a l d a d e s c u l ­
tura is , soc ia is e po l í t icas. Ass im 
s u c e d e q u e não ra ramen te a g u -

(9) Documento de Consulta, pp. 16ss; Documento de Trabajo, pp. 8ss; Documento de Puebla, pp. 
51ss. 

(10) Sobre os problemas gerais, ver R. KOSELLECK, Critica illuministica e crisl delia socleti 
borghese (Bologna 1972) pp. IHss; R. GROETHUYSEN, Fllosona delia rivoluzlone francese 
(Milano 1967) pp. 248ss. 

(11) Convocado pelo Papa Leão XIII, em Roma, no ano 1899. 
(12) Na cidade do Rio de Janeiro, em 1955, se realizou a I Conferência General dei Episcopado 

Latinoamericano (Ceiam). A II Conferência Episcopal Latinoamericana se realizou em 1968, 
em Medeilin, cujas conclusões estão publicadas sob o título La Iglesia en Ia actual 
transformación de América Latina a Ia luz dei Concilio (Bogotá 1970). 



186 

d o s p r o b l e m a s soc ia is sáo des ­
c o b e r t o s pe la Igreja, mais c o m 
ân imo e v a n g é l i c o d o q u e p ro ­
p r i a m e n t e po l í t i co , mas n e m por 
isso d e i x a n d o de d e n u n c i a r as 
g raves in jus t i ças ex is ten tes . (13) 

3. Os princípios teóricos do docu­
mento de Puebla 

O p r o c e s s o da evange l i zação 
s u p õ e u m a ação pas tora l de 
ca rá te r un iversa l pe la qua l to ­
d o s os p o v o s da A m é r i c a La t ina 
são c h a m a d o s a escu ta r o evan -
g e l h o d o r e i n o d e D e u s , 
p r o c l a m a n d o - s e um c r i s t o c e n -
t r i smo p ro fé t i co e u m a ex igên ­
c ia d e r e n o v a ç ã o ec les ia l . Mas a 
evange l i zação dese jada s u p õ e 
u m a ve rdade i ra t r a n s f o r m a ç ã o 
e c o n f i g u r a ç ã o da s o c i e d a d e e 
da cu l t u ra . Por c o n s e g u i n t e , pa­
ra q u e a ação evange l i zado ra 
p r o c e d a a d e q u a d a m e n t e será 
útil f o rmu la r os p r inc íp ios teó r i ­
c o s f u n d a m e n t a i s , q u e deverão 
i n s p i r á - l a ( l 4 ) . Ta i s p r i n c í p i o s 
p o d e r i a m ser r e d u z i d o s a q u a ­
t r o : Um p r i n c í p i o t e o l ó g i c o -
e s c a t o l ó g i c o , u m p r i n c í p i o 
c r i s t o l óg i co -p ro fé t i co , um p r in ­
c íp io e c l e s i o l ó g i c o - d i n â m i c o e, 
f i n a l m e n t e , u m p r i n c í p i o 
a n t r o p o l ó g i c o - h i s t ó r i c o . 

1. P r ime i ramen te , um pr inc í ­
p io teológico-escatológico, para 
f o rmu la r a re lação en t re a Igreja 
de Cr i s to e o re ino de Deus, de 
m o d o q u e apa reça n i t i damente 
a t ensão min is ter ia l da c o m u n i ­
d a d e ec les ia l a se rv i ço d o re ino. 
Dado q u e o t e s t e m u n h o evan­
gé l i co não visa s o m e n t e um pro­
b lema de ve rdade , mas t a m b é m 
uma ques tão de j us t i ça e b o n ­
dade , a fé deverá comp le ta r - se 
c o m a ca r idade , e a m ise r i có rd ia 
não p o d e r á e s q u e c e r a jus t i ça . 
Por ou t ra par te , o re ino de Deus 
não p o d e ser p e n s a d o c o m o 
m e r a m e n t e fu tu ro , mas c o m o já 
rea lmen te c o m e ç a d o ; nem p o d e 
ser c o n c e b i d o de um m o d o pu ­
r a m e n t e fo rma l , mas deve-se 
c o n s i d e r a r t a m b é m o seu c o n ­
t e ú d o , que r dizer, aqu i l o que 
ne le é a n u n c i a d o , e n q u a n t o rei­
no d e v e r d a d e e jus t i ça , de 
a m o r e paz. Or ig ina -se pois uma 
t r í p l i c e p e r s p e c t i v a d e c o m ­
p r e e n s ã o h e r m e n ê u t i c a c o m re­
lação à s i t uação h is tó r i ca : pr i ­
me i ramen te , e n q u a n t o se cons i ­
d e r a o ideal o r ig ina l o u a o r d e m 
p r im igên ia da c r i ação ; em se­
g u n d o lugar , e n q u a n t o é d e n u n ­
c i a d o o mal e são c o n s t a t a d a s a 
a l i enação e a c o n t r a d i ç ã o no 
me io da v ida; f i na lmen te , e n ­
q u a n t o é a n u n c i a d a a sa lvação 

(13) Documento de Consulta, pp. 33ss; Documento de Trabajo, pp. 16ss; Documento de Puebla, pp. 
54ss, principalmente o n. 30, que cita as palavras do Sumo Pontífice. Cf. lONNES PAULUS PP. 
11, AUocutio (supra n. 1), III, 4, onde sâo denunciados conforme o exemplo do Papa Paulo VI 
"los mecanismos que, por encontrarse impregnados no de autentico humanismo, sino de 
materialismo, producen a nível internacional ricos cada vez más ricos a costa de pobres cada 
vez más pobres". 

(14) Documento de Consulta, pp. 77ss; Documento de Trabajo, pp. 44ss; Documento de Puebla, pp. 
75ss. 
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c o m o pa radoxo , c o n c e b i d a pe lo 
E p i s c o p a d o l a t i no -amer i cano 
c o m o l ibe r tação in tegra l . (15) 

2. Em s e g u n d o l uga r , u m 
pr inc íp io cr istológico-profét ico. O 
a n ú n c i o d o e v a n g e l h o d o re ino 
c o m e ç a c o m o p r ó p r i o min is té ­
rio sa lv í f ico d o Cr is to , no qua l a 
Igreja p o d e c o n t e m p l a r o para­
d i gma pr iv i leg iado da p róp r i a 
ação evange l i zadora . Mas Jesus 
não só a n u n c i o u a m ise r i có rd ia 
d o Pai aos p e c a d o r e s (Lc 15, 
l l s s ) , c o m o t a m b é m t i r ou o 
p e c a d o d o m u n d o , c o m o servo 
d o S e n h o r e c o r d e i r o do sacr i f í ­
c io (Jo 1,29ss); J e s u s não s ó é 
cons t i t u ído , pe la sua ressur re i ­
ção , rei d o t e m p o e s e n h o r da 
h is tór ia h u m a n a (1 Co r 25, 26), 
c o m o t a m b é m é c o n s i d e r a d o o 
m e d i a d o r , q u e c o n c e d e a o s 
f iéis, pe lo d o m d o Espí r i to S a n ­
to , a f i l iação ado t i va d o Pai e a 
ve rdade i ra f r a te rn i dade h u m a n a 
(Rm 8, 28). A i n d a mais, Jesus , 
e n q u a n t o servo p ro fé t i co d o Se­
nhor, a n u n c i a aos p o b r e s e o p r i ­
m idos a c h e g a d a d o t e m p o da 
l iber tação (Lc 4,18; cf. Is 6 1 , 1 

ss), e n s i n a n d o a o s seus d iscí ­
pu los o s e g u i m e n t o da c ruz (Mc 
8,34). Esta evange l i zação l iber­
t ado ra imp l i ca pois uma cr is to ­
log ia p ro fé t i ca , i nsp i rada pe la 
v e r d a d e evangé l i ca , c o n c i l i a n d o 
s i m u l t a n e a m e n t e as ex igênc ias 
da v e r d a d e e os p o s t u l a d o s da 
jus t i ça . (16) 

3. Em te rce i ro lugar , u m p r in ­
c íp io eclesiológico-dinâmico. Uma 
p r o c l a m a ç ã o e f icaz d o evange ­
lho d e Cr is to ex ige u m a au tên t i ­
ca r e n o v a ç ã o ec les ia l , pe la qua l 
a Igre ja se to rna , na fé e na 
e s p e r a n ç a , e v a n g e l i z a d a e 
evange l i zado ra . Des te m o d o , a 
I g r e j a , r e n o v a d a no Esp í r i t o 
San to , é cons t i t u ída um s inal 
exce len te e n q u a n t o s a c r a m e n t o 
un iversa l de sa lvação . A Igre ja, 
po is , deve p r o c l a m a r c o n s t a n t e ­
m e n t e o impera t i vo da conve r ­
são ind iv idua l e soc ia l , a té q u e a 
p róp r i a c o m u n i d a d e h u m a n a se 
t r a n s f o r m e p r o f u n d a m e n t e , 
que r n o p lano teo ré t i co , o u seja 
n o re ino da cu l t u ra ; que r no 
p lano p rá t i co , o u seja no p rob le -

(15) Documento de Puebla, p. 64, nm 8, onde se citam as palavras da II Conferência: "Un sordo 
clamor brota de millones de hombres, pidiendo a sus Pastores una liberación que no les llega 
de ninguna parte". Sobre o pensamento do Episcopado Latino-Amerícano sobre a questão da 
libertação, cf. F.A.PASTOR, Ecciesia verbi, in Periódica (64 (1975) pp. 413ss. 

(16) Documento de Consulta, pp. 85ss; Documento de Trabajo, pp. 47ss., principalmente o n. 294, 
onde a idéia de Jesus Cristo libertador é comentada sob o ponto de vista de Lc 4,18 cf. Is. 61,1. 
Cf. também PAULUS P. VI, Adhort. Apost. EvangelU nuntiandl, n. 6: AAS 68 (1976) p. 9; 
Documento de Puebla, pp. 83ss, principalmente o n. 190. "Agobiado por el pecado y por el 
dolor, su pueblo esperava Ia liberación.En médio de ese pueblo, Jesus anuncia:'Se ha cumpiido 
el tiempo, el reino de Dios está cercano; convertíos y creed en el evangelio' (Mc 1,15). Jesus, 
ungido por el Espfritu Santo para anunciar el evangelio a los pobres, para proclamar Ia libertad 
a los cautivos. Ia recuperación de Ia vista a los ciegos y Ia liberación a los oprimidos (Lc 4,18), 
nos ha entregado en Ias bienaventuranzas y el sermón de Ia montaila Ia gran proclamación de 
Ia nueva ley dei reino de Dios (Mt 5-7)". 
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ma d a jus t i ça . Para c o n s e g u i r 
esta r e n o v a ç ã o d a s o c i e d a d e é 
m u i t o i m p o r t a n t e a r e n o v a ç ã o 
esp i r i tua l da c o m u n i d a d e ec le­
sial , d a d o q u e os s ina is au tên t i ­
c o s de tal r e n o v a ç ã o são p rec i ­
s a m e n t e a c o m u n h ã o na fé e a 
pa r t i c i pação na ca r i dade , que r 
no p l ano esp i r i tua l , q u e r n o t e m ­
pora l . Pe lo qua l , a Igreja t a n t o 
ma is se renova, q u a n t o mais se 
ape r f e i çoa na c o m u n h ã o f rater­
na e na pa r t i c i pação c o m u n i t á ­
ria, de m o d o q u e não só seja 
p r o c l a m a d a p o v o d e Deus na fé, 
m a s s o b r e t u d o ve rdade i r a famí­
lia de Deus pe la ca r idade . (17 ) 

4. F ina lmente , u m pr inc íp io 
antropológico-histór ico. O evan ­
ge lho d o re ino i nc i de t a m b é m 
na h is tó r ia h u m a n a . Po r tan to , é 
p r e c i s o e s c l a r e c e r a re l ação 
ex is ten te en t re o re ino e a his­
tór ia , p e r c e b e n d o n i t i damen te a 
rea l idade de uma d ú p l i c e d i ­
mensão , t r a n s c e n d e n t e o u ver t i ­
ca l e imanen te o u hor i zon ta l . 
D a d o que en t re a m b a s as d i ­
m e n s õ e s ex is te o m o m e n t o da 
u n i d a d e e o m o m e n t o d a d i fe­
rença , é necessá r i o man te r a 
t e n s ã o d i a l é t i c a c o n s i d e r a d a . 

pa r t i cu l a rmen te n o p lano da in­
c i d ê n c i a a n t r o p o l ó g i c a d o re ino, 
q u e r n o p lano da c u l t u r a h u m a ­
na, que r no da p r o m o ç ã o e 
l iber tação . Deste m o d o , a fo rça 
do e v a n g e l h o renova e c o n f i g u ­
ra s i m u l t a n e a m e n t e teo r ia e p rá ­
xis, gnosis e ethos. Des te pr incí ­
p io t e o l ó g i c o s e g u e m - s e c o m o 
co ro l á r i os t an to a i ncu l t u ração 
da fé c o m o a ex igênc ia da p ro ­
c l a m a ç ã o da l i be r tação evan-
gé l ica. (18) Por este mot i vo , as 
Igre jas pa r t i cu la res da A m é r i c a 
La t ina são c o n s c i e n t e s da im­
p o r t â n c i a da i n c u l t u r a ç ã o do 
e v a n g e l h o nas d ive rsas cu l t u ­
ras. Tra ta-se d e incen t i va r seus 
e l e m e n t o s o t ima is r e c e b e n d o os 
semina verbi e de renovar os 
e l e m e n t o s imper fe i t os da cu l t u ­
ra, c o m a a b e r t u r a d a a u t o n o ­
mia h u m a n a a u m a mais p ro fun ­
da ve rdade . Deste m o d o , a v ida 
h u m a n a é i l um inada pe la fé e as 
c u l t u r a s h is tó r i cas se t r ans f i gu ­
ram ao c o n t a t o c o m a ve rdade 
evangé l i ca . (19 ) Mas a soc ieda ­
de h u m a n a não s ó deve ser 
r e n o v a d a no p lano teo ré t i co , 
e n q u a n t o se de ixa i n fo rmar pe­
los p r inc íp ios de u m a v e r d a d e 

(17) Documento de Consulta, pp. 103ss: Documento de Trabajo, pp. 53ss; Documento de Puebla, 
pp. 90ss, principalmente n. 238ss, onde a idéia de Igreja como Famflia de Deus é unida à 
questão das estruturas eclesiais, principalmente as comunidades primordiais de base. 

(18) Documento de Consulta, pp. 12Sss, 143ss, 159ss: Documento de Trabajo, pp. 6Sss, 69ss, 74ss; 
Documento de Puebla, pp. ISOss, 135ss, 142ss. 

(19) Documento de Puebla, p. 127, n. 428: "La Iglesia de América Latina se propone reanudar con 
renovado vigor Ia evangelización de Ia cultura de nuestros pueblos y de los diversos grupos 
étnicos para que germinem o sea reavivada Ia fe evangélica y para que esta. como base de 
comunión, se proyecte hacia formas de integración justa en los cuadros respectivos de una 
nacionalidad, de una gran pátria latinoamericana, y de una integración universal que permita 
a nuestros pueblos el desarrollo de su própria cultura, capaz de asimilar de modo próprio los 
hailazgos científicos y técnicos". 
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super io r ; s o b r e t u d o ela deve 
ser ape r fe i çoada n o p lano prá t i ­
co , de i xando -se o r ien ta r pe los 
pos tu l ados de u m a j us t i ça mais 
ex igentes . Por tan to , as Igrejas 
par t i cu la res deve r iam fo rmar o 
la ica to c r i s tão , pa ra assumi r f ir­
m e m e n t e os p r inc íp ios da car i ­
dade e da jus t i ça , em o r d e m ao 
respe i to d o s d i re i tos f u n d a m e n ­
tais da pessoa h u m a n a , à reno ­
vação p r o f u n d a d a o r d e m soc ia l 
e ã s u p e r a ç ã o das l im i tações 
ideo lóg icas . (20) 

4. As opções práticas do Episco­
pado latino-americano 

A ques tão da evange l i zação 
não só in teressa à teo log ia de 
um p o n t o de vis ta teo ré t i co , 
mas imp l ica t a m b é m o p ç õ e s 
prá t icas no p lano pas to ra l , co ­
mo c o n c r e t i z a ç ã o d o s p róp r i os 
pr inc íp ios t e o l ó g i c o s 

1. A opção fundamental sem 
dúv ida é a c o n s e r v a ç ã o da p r ó ­
pr ia i den t i dade ec les ia l na s i tua­
ção h is tó r i ca c o n c r e t a . Na s i tua­
ção l a t i no -amer i cana a p a r e c e m 
n u m e r o s a s d i f i c u l d a d e s pa ra 
mante r a iden t i dade cr is tã , as 
quais , p o r é m , p o d e m ser reduz i ­
das a do is t i pos p r inc ipa is : Pr i ­

me i ramen te , as d i f i cu l dades q u e 
se re fe rem à fé, c o m o o secu la ­
r ismo, a ind i f e rença e i g n o r â n ­
c ia re l ig iosas, o ind iv idua l i smo 
re l ig ioso exage rado , a fa l ta de 
agen tes pas to ra is em n ú m e r o 
su f i c ien te . Em s e g u n d o lugar , 
as d i f i cu l dades q u e se re fe rem à 
jus t i ça e à ca r idade , c o m o a 
ex t rema pobreza , a fa l ta de de ­
fesa d o s d i re i tos h u m a n o s , os 
p r o b l e m a s da famí l ia e da j u v e n ­
tude , a in jus ta marg ina l i zação 
d o s pobres . Peran te ta is d i f i cu l ­
dades , a c o m u n i d a d e ec les ia l , 
e n q u a n t o povo d o Deus da sa l ­
vação , deve rá anunc ia r , na es­
p e r a n ç a pro fé t i ca , a l iber ta­
ç ã o d o s p o b r e s . Sendo , po ­
rém, a c o m u n i d a d e ecles ia l 
c o r p o d o Cr is to na c o m u n h ã o 
da fé e t e m p l o d o Espír i to na 
pa r t i c i pação d o s ca r i smas , de ­
verá assumi r um min is té r io de 
sa lvação un iversa l , em o r d e m à 
un ião e ã paz en t re os povos , 
pa ra q u e a h u m a n i d a d e c h e g u e 
a c o n s t i t u i r v e r d a d e i r a m e n t e 
u m a a u t ê n t i c a f a m í l i a d e 
Deus. (21) O pr ime i ro dever da 
Igre ja é dar t e s t e m u n h o da ver­
d a d e evangé l i ca . Pe lo qua l , a 
c o m u n i d a d e ec les ia l deve c o n s ­
t a n t e m e n t e escu tar , v iver e p ro -

(20) Documento de Puebla, p. 138, n. 485: "Así, si no llegamos a Ia liberación dei pecado con todas 
sus seducciones e idolatrias, si no ayudamos a concretizar Ia liberación que Cristo conquisto 
en Ia cruz, mutilamos Ia liberación de modo imperdonable. Pero, también Ia mutilamos de 
modo imperdonable si olvidamos el eje de Ia evangelización liberadora, que es Ia que 
transforma al hombre en sujeto de su próprio desarrollo individual y comunitário. La 
mutilamos también de modo imperdonable, si olvidamos dependência y esclavitudes que 
hieren derechos fundamentales que no son otorgados por gobiemos o poderosos, sino que 
tienen como autor el próprio Creador y Padre". 

(21) Documento de Consulta, pp. 181ss; Documento de Trabajo, pp. 29ss; Documento de Puebla, 
pp. 155ss. 
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c l a m a r o e v a n g e l h o , s e n d o as­
s im evange l i zada e evange l i za ­
do ra , a o se rv i ço da c o n v e r s ã o e 
da reconc i l i ação . Tal t e s t e m u ­
n h o s o b r e a pa lav ra d e Deus 
deve ser a b s o l u t a m e n t e e x e m ­
plar, para que se t o r n e un iver ­
sa lmen te e f icaz, p a r t i c u l a r m e n ­
te em favor d o s p o b r e s e op r im i -
dos . (22) 

2. A o p ç ã o pas to ra l f u n d a ­
menta l da Igre ja se f r a g m e n t a 
na m e d i d a em q u e c o n s i d e r a a 
sua re lação ad intra c o n s i g o 
m e s m a e ad extra c o m re lação 
a o m u n d o . P r i m e i r a m e n t e , a 
a ç ã o pas to ra l da Igre ja a b r a n g e 
t u d o q u a n t o se re fe re à p roc la ­
m a ç ã o au tên t i ca d a pa lav ra da 
sa l vação e à c e l e b r a ç ã o fiel d o s 
s a c r a m e n t o s . Por c o n s e g u i n t e , 
deve-se p r o c u r a r o a n ú n c i o da 
ve rdade i ra fé, a d e n ú n c i a da 
a l i enação d o p e c a d o , a ed i f i ca ­
ç ã o da c o m u n i d a d e na e s p e r a n ­
ça , a f o r m a ç ã o da p i e d a d e po­
pular , a c e l e b r a ç ã o da l i tu rg ia 
s a c r a m e n t a i e o a u m e n t o d o s 
m in i s t ros na c o m u n i d a d e ec le ­
sial . Em s e g u n d o lugar , a evan ­
ge l i zação s u p õ e t u d o q u a n t o 
c o n c e r n e à e f i các ia d a missão e 
à pa r t i c i pação ca r i smá t i ca sem 
d e t r i m e n t o da u n i d a d e ec les ia l . 
Po r tan to , será p rec i so c o n s i d e ­
rar as novas s i t u a ç õ e s miss io ­

nár ias , i n s t a u r a n d o um d iá logo 
in te rcu l tu ra l e in ter re l ig ioso; 
será necessá r i o p r o m o v e r uma 
nova pas to ra l v o c a c i o n a l e uma 
r e n o v a ç ã o apos tó l i ca d o s g r u ­
p o s d e v ida c o n s a g r a d a ; será 
impresc ind íve l i ncen t i va r o sen ­
t i do da c o m u n h ã o ecles ia l e o 
c r e s c i m e n t o das c o m u n i d a d e s 
ec les ia is de base no espír i to do 
evange lho . (23 ) F ina lmente , pe lo 
q u e se re fere à re lação da co ­
m u n i d a d e ecles ia l c o m o m u n d o 
e a h is tór ia , será p rec i so c o n s i ­
de ra r p r i nc i pa lmen te do is mo­
m e n t o s f u n d a m e n t a i s : o da in­
c u l t u r a ç ã o e o da l i be r tação in ­
tegra l . Po r tan to , será i m p o r t a n ­
te o t r aba lho d e c o m p r e e n s ã o 
d o s va lo res cu l tu ra is , para de­
f e n d e r a i d e n t i d a d e nac iona l 
d o s p o v o s e pa ra in ten tar a 
t r a n s f o r m a ç ã o das cu l t u ras c o m 
a f o r ça d o evange lho , m e s m o 
naque les impe ra t i vos e ex igên ­
c ias da j us t i ça soc ia l . Em o r d e m 
a c o n s e g u i r tal f i na l idade , as 
Ig re jas pa r t i cu la res da A m é r i c a 
La t ina p r e t e n d e m p r o m o v e r a l ­
g u n s bens f u n d a m e n t a i s da so ­
c i e d a d e h u m a n a , c o n s t a n t e ­
m e n t e d e f e n d i d o s nos pr incí ­
p ios é t i cos da t r ad i ção pol í t ica 
i nsp i rada pe lo h u m a n i s m o cr is­
tão , pa r t i cu l a rmen te a p r o m o ­
ç ã o da un idade con t i nen ta l , a 

(22) Documento de Puebla, pp. 239ss, principalmente o n. 1142: "... los pobres merecen una 
atención preferencial aún antes de tener en cuenta su situación moral o personal. Hechos a 
imagen y semejanza de Dios (cf. Gen 1,26-28), para ser sus hijos, esta imagem está 
ensombrecida y aún escarnecida. Por eso Dios toma su defensa y los ama (Mt 5,45; St 2,5). De 
ahf que los primeros destinatários de Ia misión sean los pobres (Lc 4,18-21) y su evangelización 
sea por excelência Ia seflai y prueba de Ia misión de Jesus (Lc 7,21-23)". 

(23) Documento de Consulta, pp. 197ss; Documento de Trabajo, pp. 95ss; Documento de Puebla, 
pp. 166ss. 
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re fo rma das es t ru tu ras soc ia is , 
a ga ran t ia d o s d i re i t os h u m a n o s 
f u n d a m e n t a i s e a de fesa da paz 
e da jus t i ça . (24) 

II. PROBLEMAS TEÓRICOS 
DE UMA TEOLOGIA DA 
PRÁXIS 

A ques tão da evange l i zação 
atual na A m é r i c a Lat ina , s e g u n ­
d o fo i c o n s i d e r a d o p r e c e d e n t e ­
mente , na op in ião d o Ep i scopa ­
do la t i no -amer i cano , c o m p r e e n ­
de um p r o c e s s o bas tan te c o m ­
p lexo de evange l i zação e incu l ­
t u ração , de c o m u n h ã o e l iber ta­
ção. M e s m o o r i en tada para a 
práx is c r is tã da p r o c l a m a ç ã o e 
v ida do evange lho , a Igreja da 
A m é r i c a Lat ina não p o d e fug i r 
ao a p r o f u n d a m e n t o t e ó r i c o de 
q u a t r o p o n t o s f u n d a m e n t a i s : a 
teo log ia da l ibe r tação , o c r i s to -
cen t r i smo p ro fé t i co , a renova­
ção ecles ia l e a i nc i dênc i a a n ­
t r opo lóg i ca . 

1. A Teologia da Libertação 
Mu i t o se e s c r e v e u já s o b r e a 

teo log ia da l iber tação . (25) Pe­

ran te u m a s i t uação d e op ressão 
in jus ta ex is te o impera t i vo é t i co 
de p roc l amar p r o f e t i c a m e n t e a 
d e n ú n c i a d o mal , a ex i gênc ia da 
c o n v e r s ã o e s u p e r a ç ã o d o fata-
l ismo pe la e s p e r a n ç a c r is tã . Por­
tan to , é necessár ia a e labora ­
ç ã o t eó r i ca d e u m a teo log ia da 
e s p e r a n ç a p ro fé t i ca , na qua l e n ­
c o n t r e m a sa lvação c r is tã e a 
l ibe r tação h u m a n a u m p o n t o de 
c o n f r o n t a ç ã o d i a l é t i c a . P e l o 
qua l é necessá r i o cons ide ra r 
teor ia e práx is , i nd iv íduo e c o ­
m u n i d a d e , e v a n g e l h o e histór ia, 
fé e j us t i ça , o r t o d o x i a e o r t o p r á -
xis. A m b o s e x t r e m o s devem ser 
c o n s i d e r a d o s d i a l e t i c a m e n t e , 
para supe ra r qua lque r r e d u ç ã o 
un i la tera l da v e r d a d e tota l d o 
p r o b l e m a . O f u n d a m e n t o de ta l 
d ia lé t i ca t eo lóg i ca é a própr ia 
d ia lé t i ca da sa l vação d iv ina, na 
qua l são c o n t e m p l a d o s na fé 
Deus e o h o m e m . O m é t o d o 
t e o l ó g i c o se t o r n a mais c o m ­
p lexo, p r o c e d e n d o não só em 
mane i ra dedu t i va , mas t a m b é m 
i n d u t i v a m e n t e . P r i m e i r a m e n t e , 
deve ser s u b m e t i d a à aná l ise a 

(24) Documento de Puebla, pp. 255ss, principalmente p. 258 e n. 1268: "La realizaciõn de Ia persona 
se obtiene gracias al ejercicio de sus derechos fundamentales, eficazmente reconocidos, 
tutelados y promovidos. Por eso Ia Iglesia, experta en humanidad, tiene que ser voz de los que 
no tienen voz (de Ia persona, de Ia comunidad frente a Ia sociedad, de Ias naciones débiles 
frente a Ias poderosas) correspondiéndole una actividad de docência, denuncia y servicio para 
Ia comunión y Ia participación". Na definição teológica dos princípios de inculturação e 
libertação, exerceu um grande influxo a adhort. apost. do Papa Paulo VI, Evangelli nuntiandl, 
nn. 20ss. e 29ss: AAS 68 (1976) pp. ISss. 2Sss. 

(25) Cf. F. MONTES, Teologfa de Ia liberación: aporte de Ia teologia latinoamericana. in Mensaje 
208 (1972) pp. 277ss; J.M. DIAZ BAIZAN et al., in Fe crUtIana y cambio social en América 
Latina (Salamanca 1973) e93ss. J.I. GONZALES FAUS, La Teologfa latinoamericana de Ia 
liberación, in Actualidad Bibliográfica 20 (1973) 359ss; M.-F. THOUVENOT, ÉlémenU dc 
bibllographie, in Théologies de Ia libération en Amerique Latine (Paris 1974) l lSss; A. 
GARCIA RUBIO, Teologia da LIberUçto: Polftica ou Profetismo? (São Paulo 1977) 275ss; F.A. 
PASTOR, Liberación y Teologfa, in Estúdios Eclesiásticos 53 (1978) 355ss. 
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s i t u a ç ã o h i s tó r i ca c o n c r e t a , 
pa ra p o s t e r i o r m e n t e a p r o f u n d a r 
os e l e m e n t o s de u m ju ízo teo ló ­
g i co s o b r e as q u e s t õ e s imp l i ca ­
das. O p o n t o de par t i da da teo­
log ia da l i be r tação é a s i t uação 
d o s p o b r e s e ma rg ina l i zados na 
s o c i e d a d e l a t i no -amer i cana . Aos 
p o b r e s p o r é m se d i r ige a m e n ­
s a g e m p ro fé t i ca da l i be r tação e 
a m e n s a g e m evangé l i ca da sal ­
vação . O Deus d o ê x o d o é Deus 
da l i be r tação e da e s p e r a n ç a . 
Seu re ino, a n u n c i a d o po r Jesus , 
é re ino de jus t i ça , de paz, de 
sa l vação e de l i be r tação . T ra ta -
se de um re ino não m e r a m e n t e 
fu tu ro , mas já c o m e ç a d o na ter­
ra. A lu ta pac í f i ca pe la j us t i ça d o 
r e i n o é u m a g r a n d e b e m -
a v e n t u r a n ç a s e g u n d o a fé evan ­
gé l i ca . (26) Peran te as d i f i cu lda ­
des a tua is dos p o v o s l a t i n o - a m e -
r i canos , a t eo log ia c r i s tã p r o c u ­
ra desenvo l ve r a d i m e n s ã o cr í t i ­
ca da expe r i ênc ia re l ig iosa, pa ra 
q u e as a l i enações e c o n t r a d i ­
ç õ e s soc ia is se jam j u l g a d a s s o b 
a luz d o evange lho . O d i sce rn i ­
m e n t o c r i s tão deve rá a judar a 
supe ra r as fa lác ias i deo lóg i cas , 
que r c r i t i c a n d o a o p ç ã o r ig ida­

men te c o n s e r v a d o r a d o l ibera­
l ismo t e n o c r á t i c o e do nac iona ­
l i smo au toc rá t i co , que r uma cer­
ta i n g e n u i d a d e p rogress is ta na 
a f i rmação acr í t i ca do marx i smo 
d o g m á t i c o . O c a m i n h o da l iber­
t ação in tegra l p r o c u r a u m a d ia­
lé t ica super io r , q u e r e n d o afir­
mar l i be rdade ind iv idua l e bem 
c o m u m , ideal da ca r i dade e ex i ­
g ê n c i a s da jus t i ça . (27) 

A ques tão f u n d a m e n t a l c o m 
re lação ã teo log ia da l iber tação 
é de na tu reza metodológica, co ­
m o c o n s e q ü ê n c i a da t e n s ã o 
ex is ten te en t re a cer teza i n c o n ­
d i c i o n a d a da ve rdade evangé l i ­
c a e as d iversas o p ç õ e s op iná -
veis de na tu reza h is tór ica , so­
cia l o u pol í t ica. A m b a s real ida­
des são he te rogêneas e não 
p o d e m c o i n c i d i r e x a t a m e n t e . 
T a m b é m não p o d e a f i rmar-se 
q u e ex is ta um h ia to insuperáve l 
en t re a es fera da re l ig ião e a da 
h is tór ia , d a d o q u e os c r is tãos 
tem o dever de in ten ta r t rans for ­
mar a rea l idade h is tó r i ca , sob o 
d iv ino impera t i vo da f ra te rn ida ­
d e e da espe rança , pa ra q u e a 
o r d e m tempora l se ja r enovada 

(26) Cf. J. MEJIA. La Liberación. Aspectos bíblicos: evaluación crítica, in Liberación. Diálogos en 
el Ceiam (Bogotá 1974) 272ss; S, RUIZ. Teologia bíblica de Ia liberación: Ibid. 339ss. 

(27) Documento de Puebla, p. 65, n. 92: "La conciencia de Ia misión evangelizadora de Ia Iglesia Ia 
ha llevado a publicar en estos últimos diez anos una cantidad impresionante de cartas 
pastorales y declaraciones sobre Ia justiça social; a crear organismos de solidaridad con los 
que sufren, de denuncia de los atropellos y de defensa de los derechos humanos; a alentar Ia 
opción de s a c e r d o t e s y r e l i g i o s o s por lo s p o b r e s y m a r g i n a d o s ; a supor­
tar Ia persecución y, a veces, Ia muerte, en testiomonio de su misión profética. Sin duda, falta 
mucho por hacer, para que Ia Iglesia se muestre más unida y solidaria.El tema dei marxismo 
impide a muchos a enfrentar Ia realidad opresiva dei capitalismo liberal. Se puede decir que, 
ante el peligro de un sistema de pecado, se olvida de denunciar y combalir Ia realidade 
implantada de otro sistema de pecado. Es preciso dar toda atención a este, sin olvidar Ias 
formas históricas ateas y violentas, dei Marxismo". 
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pelo espír i to evangé l i co . A fé 
deve t rans fo rmar as ideo log ias 
e submetê - las à cr ise . (28) Mas o 
a n ú n c i o d o e v a n g e l h o nào p o d e 
p resc ind i r das q u e s t õ e s c o n e ­
xas c o m a l ibe r tação h u m a n a . 
S e g u n d o o E p i s c o p a d o la t ino-a­
mer i cano , na s i t uação a tua l , l i ­
be r t ação do p e c a d o s ign i f i ca 
t a m b é m l iber tação d o mal da 
misér ia e ex t rema pobreza , da 
f ome e da d o e n ç a , da op ressão 
e da repressão , da to r tu ra e da 
v io lênc ia . T u d o isso, em verda­
de, deve ser c o n s i d e r a d o t a m ­
bém c o m o p e c a d o , e n q u a n t o se 
o p õ e à c o m u n h ã o c r is tã e h u m i ­
lha a d i g n i d a d e humana . (29 ) O 
m e s m o m a g i s t é r i o p o n t i f í c i o 
não rep rova u m a práx is l iber ta­
do ra insp i rada pelo evange lho , 
se não cai r nos so f i smas das 
ideo log ias ou na v io lênc ia a rma­
da c o m o m é t o d o po l í t ico. A i n d a 
mais, o dever das Igre jas é for­
mar c r i s tãos v e r d a d e i r a m e n t e l i ­
b e r t a d o r e s , q u e p r o c u r e m a 
t rans fo rmação da s o c i e d a d e se­
g u n d o os ideais e v a n g é l i c o s e 
os p r inc íp ios é t i cos da t r ad i ção 
pol í t ica de i nsp i ração cr is tã , pa ­
ra supe ra r as in jus tas c o n t r a d i ­

ç õ e s e a l i enações d a s o c i e d a d e 
e p r o c u r a r u m a au tên t i ca c o m u ­
nhão humana . (30 ) Para evi tar, 
p o r é m , a fa lác ia das ideo log ias 
na i n te rp re tação d o s impera t i ­
vos p ro fé t i cos , deve rão ser usa ­
d o s os c r i té r ios de u m a sã t rad i ­
ç ã o teo lóg i ca ; d e v e r á ser segu i ­
da a sag rada esc r i tu ra c o m o 
n o r m a non normanda, c o m p r e e n ­
d ida na ana log ia da fé; deve rá 
ser m a n t i d a f i e lmen te a hierar­
qu ia das ve rdades e a regra de 
fé da t r ad i ção cr is tã ; deve rão 
ser med i tadas as d e c l a r a ç õ e s 
dou t r i na i s d o mag is té r io ca tó l i ­
co ; deve rá ser a s s u m i d o o sen t i ­
d o da fé d o p o v o de Deus , 
i n t e p r e t a d o t e o l o g i c a m e n -
te.(31). 

2. O cristocentrismo profético 
A s t rad i ções neo tes tamen tá -

rias nos o f e r e c e m u m a c r i s to lo ­
g ia t e o l ó g i c a mu i t o r ica: Jesus 
a p a r e c e nelas c o m o pro fe ta e 
dou to r , exo rc i s ta e taumatu r -
go , reve lador e reden to r , med ia ­
do r e sace rdo te , se rvo e senhor , 
f i l h o d o h o m e m e f i l h o de 
D e u s . ( 3 2 ) T a m b é m na an t iga 

(28) Cf K LEHMANN, Problemas metodológicos y hermenêuticos de Ia "Teologia de Ia 
Liberación", in Teoiogfa de Ia Liberación (Madrid 1978) 3ss. 

(29) F.A. PASTOR, El problema teológico de Ia evangelización actual según el Episcopado 
latinoamericano, in Evangelizzazione e Culture III (Roma 1976) 331-343. Para os principais 
testemunhos dos Bispos sobre a relação entre evangelização e libertação, ver Evangelización. 
Desafio de Ia Iglesia (Bogotá 1976) 113ss, 350s, 380ss, 386ss, 424ss. 

(30) PAULUS PP. VI, Adhort. Apost. Evangelli nuntiandl, nn. 30ss: AAS 68 (1976) 25ss. 

(31) Documento de Puebla, pp. 118ss. 
(32) F.A. PASTOR, O Cristo da Fé. Atualização e continuidade na Cristologia neotestamentária, in 

Perspectiva Teológica 3 (1973) pp. 219ss; cf. E. SCHWEIZER, Jesus Christus Im vlelHItígen 
ZeugnisdesNeuenTestamenU (MUnchen und Hamburg 1968) pp. 123ss, 166ss. 
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t r ad i ção pat r ís t ica a p a r e c e u m a 
f i gu ra t eo lóg i ca d o Cr is to b e m 
d ivers i f i cada, não s ó na o p o s i ­
ç ã o an t i té t i ca en t re o Jesus ter­
reno d o s eb ion i tas e o Cr is to 
ce les te d o s d o c e t a s , mas t a m ­
b é m nos d i fe ren tes e s q u e m a s 
t e o l ó g i c o s q u e d i v i dem a o r to ­
dox ia ca tó l i ca . Po r exemp lo , a 
c r i s to log ia a l exand r i na é c o n s ­
t ru ída e m t o r n o ao e s q u e m a d o 
logos-sarx; ao t e m p o q u e a cr is ­
t o l o g i a a n t i o q u e n a g i rava em 
t o r n o de u m e s q u e m a logos-
anthropos. De ta l p l u ra l i smo res­
t a m v e s t í g i o s r e l e v a n t e s nos 
Conc í l i os e c u m ê n i c o s de Éfeso 
e Ca l cedôn ia . (33 ) Nos n o s s o s 
d ias c r e s c e a d i scussão s o b r e a 
o p o s i ç ã o en t re k e r y g m a e h is tó­
ria, en t re teo log ia e even to , en ­
tre i n te rp re tação e fa to , en t re o 
Jesus da h is tór ia e o Cr i s to da 
fé. (34) Na teo log ia l a t i no -amer i ­
c a n a atual s u r g e u m m o v i m e n t o 
para passar d o Cr is to da fé ao 

Jesus da h is tór ia , q u e a n u n c i a 
p ro fe t i camn te o t e m p o da l iber­
t ação aos p o b r e s e por isso é 
c o n d e n a d o pelo p o d e r pol í t i ­
co . (35) Foca l iza-se mais a f i gu ra 
h u m a n a do min is té r io de Jesus , 
q u e a t r a n s c e n d ê n c i a d iv ina da 
sua pessoa , a qua l não é gera l ­
m e n t e negada . S u r g e p o r é m a 
ques tão de u m a possíve l d imi ­
n u i ç ã o da v e r d a d e in tegra l so­
bre o Cr is to a f i rmada pela t rad i ­
ç ã o ca tó l i ca , c o m o se Jesus 
f o s s e t o t a l m e n t e e n t r e g u e a 
u m a re fo rma m e r a m e n t e pol í t i ­
c a . ( 3 6 ) Ta l i n t e r p r e t a ç ã o do 
c r i s t o c e n t r i s m o p ro fé t i co pare­
ce recebe r u m a c o n f i r m a ç ã o na 
so te r io log ia pol í t ica, ass imi lan­
d o e x a g e r a d a m e n t e l iber tação 
h u m a n a e sa lvação cr is tã . (37) O 
m e s m o s e g u i m e n t o de Cr is to , 
c o n s i d e r a d o pe la t r ad i ção ascé­
t i ca s o b r e t u d o c o m o renúnc ia 
ao m u n d o , pa rece ser in te rp re­
t a d o m e r a m e n t e c o m o u m a o p -

(33) A. GRILLMEIER, ChiisC In Christian Tradition. From the Apostolic Age to Chalcedon (451) 
(London 1965) pp. 183ss, 239ss, 413ss, 480ss. 

(34) H RISTOW-K MATTHIAE (Edd), Der hlstorische Jeaua und der kcrygmatlfche ChriMu* 
(Berlin 1962), pp. 26ss, 39ss, 87ss. 1 lOss. 

(35) G. GUTIÉRREZ, Teologia de Ia Liberación (Salamanca 1975) 297ss; S GALILEA, Jesus y Ia 
liberación de su pueblo. in Panorama de Ia teologia latinoamericana II (Salamanca 1975) pp. 
33ss: J. SOBRINHO, Cristologia desde América Latina (México I977-) pp I53ss. 

(36) lOANNES PAULUS PP. II, AUocutio ad III Coetum Generalem Episcoporum Americae 
Latinae (28 lan. 1979), I, 4 . "En otros casos se pretende mostar a Jesus como comprometido 
politicamente, como un luchador contra Ia dominación romana y contra los poderes, e incluso 
implicado en Ia lucha de classes. Esta concepción de Cristo como político, revolucionário, 
como el subversivo de Nazareth, no se compagina con Ia catequesis de Ia Iglesia". 

(37) Documento de Puebla. pp. 80s, n. 179: "Haciendo eco al discurso que nos hizo el Santo Padre al 
inaugurar nuestra Conferência les décimos: 'Cualquier silencio, olvido, mutilación o inadecua-
da acentuaciõn de Ia integridad dei mistério de Jesucristo, que se aparte de Ia fe de Ia Iglesia 
no puede ser contenido válido de Ia evangelización'. Una cosa son Ias 'relecturas dei 
Evangelio, resultado de especulaciones teóricas' y 'Ias hipótesis, briliantes quizás. pero frágiles 
e inconsistentes que de ellas se derivan' y otra cosa Ia "afirmación de fe de Ia Iglesia: Jesucristo 
Verbo e Hijo de Dios, se hace hombre para acercarse al hombre y brindarle por Ia fuerza de su 
ministério. Ia salvación, gran don de Dios'". 
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ção pol í t ica para a t r ans fo rma ­
ção soc ia l do m u n d o . ( 3 8 ) Mes­
mo c o n c e d e n d o a ex is tênc ia de 
tais per igos , não deve r íamos es­
q u e c e r a ínt ima re lação ex is ten­
te en t re l iber tação h u m a n a e 
sa lvação cr is tã , de r i vada dos 
p róp r ios impera t i vos da car ida­
de cr is tã e da j us t i ça h u m a n a . A 
in jus t iça deve ser d e n u n c i a d a 
sempre , em si m e s m a e nos 
seus f ru tos . Nes te sen t ido , se­
g u n d o o E p i s c o p a d o la t ino -ame­
r icano, mu i tos p r o b l e m a s devem 
ser e n f r e n t a d o s pela c o n s c i ê n ­
c ia cr is tã . Por exemp lo , a f o m e e 
a misér ia, a d o e n ç a e a d isc r im i ­
n a ç ã o , a to r tu ra e a v io lên­
c ia. (39) O h o m e m c r i ado e reno ­
vado em Cr is to dever ia p roduz i r 
f ru tos b o n s de paz e jus t iça . 
F reqüen temen te , p o r é m , nos 
nossos tempos , mu i tos serv ido­
res pac í f i cos d o e v a n g e l h o so ­
f re ram ca lún ia e pe rsegu i ção , 
dev idas ao amor pe los pob res e 
marg ina l i zados , s e n d o acusa­
dos do c r ime de subve rsão . (40 ) 

3. A renovação eclesial 
A r e n o v a ç ã o esp i r i tua l da c o ­

m u n i d a d e ecles ia l , man i fes tada 
na c o m u n h ã o da fé e na par t i c i ­
pação da ca r idade , é f u n d a m e n ­
tal pa ra o s u c e s s o da evange l i ­
zação . Na A m é r i c a La t ina sub ­
s iste i n i n t e r r up tamen te a co ­
m u n h ã o ecles ia l c o m o f u n d a ­
m e n t o universa l d a un idade . As 
Igrejas da A m é r i c a La t ina c o n s ­
t a n t e m e n t e man t i ve ram a un ião 
ecles ia l c o m a cathedra Petri, de 
m o d o f i rme e f i e l . ( 4 i ) A ques tão 
da r e n o v a ç ã o ec les ia l apa rece 
p r i nc i pa lmen te a nível de Igreja 
par t i cu la r e a nível de c o m u n i ­
d a d e p r imord ia l . Uma renova­
ção d a s Igre jas par t i cu la res , s in­
gu la r e co le t i vamen te cons ide ­
radas, é de f u n d a m e n t a l impor ­
t ânc ia pa ra o p r o b l e m a da i ncu l ­
t u ração da fé, a c e i t a n d o os va­
lo res das cu l tu ras loca is e fac i l i ­
t a n d o a r e c e p ç ã o da p roc l ama­
ção evangé l i ca . (42 ) Para o bem 
da Igre ja un iversa l deve apare -

(38) Os Bispos, no n. 178. denunciam uma dupla redução cristológica: "No hemos de desfigurar, 
parcializar o ideologizar Ia persona de Jesucristo, ya sea convirtiéndola en un político, un 
líder, un revolucionário o un simple profeta, ya sea reduciendo al campo de Io meramente 
privado a quien es el Seflor de Ia Historia". 

(39) Documento de Puebla, p. 136, n. 477. "La promoción humana implica actividades que ayudan a 
despertar Ia conciencia dei hombre en todas sus dimensiones, a valerse por sf mismos para 
protagonizar su próprio desarrollo humano y cristiano". Cf. pp. 258, nn. 1270ss. 

(40) Cf. supra n. 27. Ver também Documento de Trabajo. Suplemento, p. 41, n. 220: "Si el proyecto 
socio-político es un ataque a ia Fe y a Ia vida cristiana, de manera que su aceptación 
equivaliera a renegar de esa Fe comprendida en toda su integridad, como ortodoxia y como 
ortopraxís. el morir por no aceptarlo, seria un verdadeiro martírio"; ibid. n. 218: "En America 
Latina son muchos los casos de cristianos comprometidos, sacerdotes o laicos, que han muerto 
a manos dei poder; a causa de su disidencia con determinado proyecto socio-político". 

(41) Documento de Consulta, p. 114, n. 568: Documento de Trabajo, pp. 99s, n. 377; Documento de 
Puebla, p 95, n. 259. 

(<2) Documento de Puebla, p. 100, n. 281; cf. pp. 124ss, nn. 408ss. 



196 

cer uma real a t e n ç ã o às c u l t u ­
ras par t i cu la res , p a r t i c u l a r m e n ­
te de par te das C o n f e r ê n c i a s 
ep i scopa i s reg iona is . (43) 

Por c o n s e g u i n t e , a ques tão 
da i ncu l t u ração da fé deve ser 
c o n s i d e r a d a pa r t i cu l a rmen te em 
âmb i t o reg iona l e c o n t i n e n t a l , 
sem r iva l idade c o m a u n i d a d e 
un iversa l . (44) Na s i t uação a tua l 
l a t i n o - a m e r i c a n a d á - s e uma t r an ­
s ição ace le rada das f o rmas da 
s o c i e d a d e t rad i c iona l para u m a 
n o v a s o c i e d a d e t e c n o l ó g i c a , 
c o m o r i sco de u m a secu la r i za -
ç ã o da re l ig ião e de uma m u ­
d a n ç a sem jus t i ça soc ia l . (45) 

A r e n o v a ç ã o ec les ia l deve al­
c a n ç a r s o b r e t u d o as p e q u e n a s 
c o m u n i d a d e s de c r i s tãos . Por 
isso, as famíl ias, c o m o igre ja 
domés t i ca , e os j ovens , c o m o 
e s p e r a n ç a da c o m u n i d a d e , me­
recem uma pa r t i cu la r a t e n ç ã o 
pastora l . (46) Do m e s m o m o d o , 
as c o m u n i d a d e s ec les ia is de ba­
se, o n d e se renova a v ida d o s 
c r i s tãos à luz do e v a n g e l h o , são 
um g r a n d e mo t i vo de espe ran ­
ça, se p e r m a n e c e r e m na fiel 
c o m u n h ã o c o m as c o m u n i d a ­
des ec les ia is ma io res , c o m o a 

pa róqu ia e a d iocese . (47) Nelas 
s u r g e m novos min is té r ios car is ­
má t i cos , d iacona i s e la icais, pa­
ra a ed i f i cação da c o m u n i d a d e 
pela pa lavra da fé e pe lo sacra­
m e n t o da ca r idade . (48) As co ­
m u n i d a d e s ec les ia is de base 
c o n s t i t u e m um i n s t r u m e n t o pas­
tora l p r i v i l eg iado para a evange­
l i zação d o s p o b r e s e para o 
a n ú n c i o da l i be r tação cr is tã . Ne­
las de a lgum m o d o se supe ra a 
e s c a n d a l o s a d iv isão de r i cos e 
pob res e se a s s u m e a c h a m a d a 
" c u l t u r a da p o b r e z a " . Ass im, os 
p o b r e s da A m é r i c a Lat ina, que 
em v e r d a d e c o n s t i t u e m a maior 
par te da p o p u l a ç ã o , p o d e m o u ­
vir o t e s t e m u n h o d o evange lho 
e e n c o n t r a r f i na lmen te na Igreja 
uma voz p ro fé t i ca che ia de es­
perança . (49 ) Na s i t uação atual , 
c o m e fe i to , as c o m u n i d a d e s 
ec les ia is de base e x p r i m e m de 
fa to a l g u n s e l e m e n t o s f unda ­
men ta is da expe r i ênc ia re l ig iosa 
cr is tã , me lho r d o q u e ou t ras 
i ns t i t u i ções pas to ra is t rad ic io ­
nais. Elas c o n s e g u e m unir um 
m á x i m o de v ida cr is tã a um 
mín imo de es t ru tu ra ins t i tuc io ­
nal . A d i m e n s ã o miss iona l de 

(43) Documento de Puebla, p. 122. n. 397: 'Para desarrollar su acción evangelizadora con realismo. 
Ia Iglesia ha de conocer Ia cultura de América Latina. Pero parte, ante todo, de una profunda 
actitud de amor a los pueblos". 

(44) PAULUS PH. VI, Adhort. Apost. Evangelli nuntiandl, nn. 6s: AAS 68 (1976) pp. 52ss. 
(45) Documento de Puebla, pp. 128s, nn. 432ss, 437ss. 
(46) Documento de Consulta, pp. 191ss, 200ss; Documento de Puebla. pp. 156ss. principalmente nn. 

591ss: pp. 2 4 3 S S , nn. Il82ss, 
(47) PAULUS PP. VI, Adhort, Apost. Evangelli nuntiandl. n. 58: AAS 68 (1976) pp. 46ss. 
(48) F.A. PASTOR. Evangelización y comunidades de base, in La formazione dei Missionário oggi 

(Roma-Brescia 1978) pp. I87ss. 
(49) Documento de Consulta, pp. 201 s; Documento de Trabajo. Suplemento, pp. 33ss. 53ss: 

Documento de Puebla. p. 95, nn. 261ss; pp. 164ss, nn. 629s, 640ssn 648. 
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p r o c l a m a ç ã o do e v a n g e l h o se 
une à p ráx is do t e s t e m u n h o 
a p o s t ó l i c o . E x p e r i m e n t a - s e 
mais v i vamen te o s e n t i m e n t o de 
f ra te rn idade e ao m e s m o t e m p o 
se p o d e lutar p a c i f i c a m e n t e pe­
la jus t i ça . Os c r i s tãos p o d e m 
exerc i ta r a l i be rdade esp i r i tua l 
pela pa lavra da fé; s u r g e m no­
vos ca r i smas e min is té r ios ; a 
re l ig ios idade p o p u l a r se pu r i f i ca 
em c o n t a t o c o m o evange lho ; 
p r o c l a m a - s e e f i c a z m e n t e um 
c r i s tocen t r i smo p ro fé t i co insp i ­
r a d o e v a n g e l i c a m e n t e . Des te 
modo , a c o m u n i d a d e cr is tã ofe­
rece aos adu l tos uma nova for­
ma de c a t e c u m e n a t o mais p ró ­
x imo da v ida real . A par t i c ipa­
ção apos tó l i ca d o la ica to c res ­
ce, fac i l i t ando mu i to o t r aba lho 
dos presbí teros . Ass im a Igre ja 
p o d e ser rea lmente f e r m e n t o d o 
m u n d o , a s s u m i n d o ao m e s m o 
t e m p o uma f o r m a mais seme­
lhante à da c o m u n i d a d e cr is tã 
pr imi t iva. A m e s m a ins t i tu ição 
p a r o q u i a i r e c e b e n o v a v ida , 
t r a n s f o r m a n d o - s e no c e n t r o de 
an imação de n u m e r o s a s c o m u ­
n idades evange l i zado ras e em 
exp ressão s imbó l i ca da un ião e 
c o m u n h ã o ec les ia is . (50) 

Desta r e n o v a ç ã o esp i r i tua l da 
c o m u n i d a d e ec les ia l espera -se 
a c o n s e r v a ç ã o da subs tânc i a 

re l ig iosa d o s p o v o s da A m é r i c a 
Lat ina , s u p e r a n d o a a m e a ç a d o 
s e c u l a r i s m o c a r a c t e r í s t i c o da 
cu l t u ra u rbana e indus t r ia l . C o m 
efe i to , a re l i g ios idade popu la r 
l a t i no -amer i cana a p a r e c e c o n s ­
tan temen te , em m o d o i n g ê n u o e 
s imples , m e s m o q u a n d o às ve­
zes possa ser a m e a ç a d a pe lo 
i n f l uxo d i lu ído d o rac iona l i smo 
i lumin is ta , pe lo p r a g m a t i s m o da 
c u l t u r a t e c n o l ó g i c a o u pe los 
pos tu l ados i r re l ig iosos do soc ia ­
l ismo d o g m á t i c o . C o n t u d o , a 
r e l i g i o s i d a d e popu la r , m e s m o 
sob u m a insu f i c ien te c o n f r o n t a ­
ç ã o evangé l i ca , c o n t e m n u m e ­
rosos e lemen tos , q u e conser ­
vam o seu va lo r re l ig ioso au ten ­
t i c a m e n t e : u m a fé f i rme na d iv i ­
na p r o v i d ê n c i a e na a ç ã o salvíf i -
ca d o Cr is to e o sen t imen to da 
u n i d a d e e c o m u n h ã o ec les ia l v i ­
v ida nas c e l e b r a ç õ e s l i tú rg icas 
e na r e c e p ç ã o sac ramen ta i . Os 
a s p e c t o s imper fe i tos da re l ig io­
s idade popu la r , c o m o um c e r t o 
fa ta l i smo vital e u m a v isão mág i ­
ca e supe rs t i c i osa d o des t i no , 
p o d e r i a m ser co r r i g i dos e s u p e ­
rados c o m uma a d e q u a d a peda ­
g o g i a d a fé e uma m is tagog ia d a 
e s p e r a n ç a cr is tã . Deste m o d o , o 
h o m e m rem ido p o d e r á ser um 
agen te p r i v i leg iado da p r o m o ­
ç ã o h u m a n a e da l i be r tação 
cr is tã . (51) 

(50) J. MARINS, Comunità ecclesiali dl base in America Latina, in Concilium XI/4 (1975) 44ss; F.A. 
PASTOR, "Intra communltates ab Ecciesia constltutas", in Periódica 65 (1976) 479-508. 

(51) Documento de Trabajo. Suplemento, pp. 29ss; Documento de Puebla, pp. 130ss. Sobre a 
questão da religiosidade popular ver R. ALVAREZ GASTON, La religión dei pueblo. Defensa 
de sus valores (Madrid 1976). 
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4. A incidência antropológica 
A d i m e n s ã o h i s tó r i ca e mes­

m o po l í t ica d a v ida h u m a n a é 
u m a ev idênc ia inegáve l . A fé 
cr is tã , q u e deve i n fo rmar a v ida 
h u m a n a , p o d e r á e deve rá in f lu i r 
na rea l idade h is tó r i ca e pol í t ica 
a t ravés de p r inc íp ios é t i cos , em 
o r d e m a fazer a c o m u n i d a d e 
soc ia l v e r d a d e i r a m e n t e mais h u ­
mana . Se rá p rec i so a c h a r o m o ­
do de v iver mais e f i c a z m e n t e os 
p r inc íp ios é t i co -po l í t i cos da so l i ­
d a r i e d a d e e da jus t i ça , da co ­
m u n h ã o e pa r t i c i pação na p ro ­
cu ra d o bem c o m u m , da de fesa 
d o s d i re i tos h u m a n o s e da su ­
pe ração das c o n s e q i j ê n c i a s de 
u m a in jus ta marg ina l i zação na 
d e f e s a real da d i g n i d a d e da 
pessoa humana . Por tan to , mes­
m o q u e nem t o d o s o s c r i s tãos 
d e v a m agir d i r e t a m e n t e no p la­
n o po l í t i co , n i n g u é m p o d e r á 
abst ra i r da d imensão po l í t i ca da 
e x i s t ê n c i a , d a d o q u e d e v e r á 
c o n s a g r a r o m u n d o , t rans fo r ­
m a n d o a h is tór ia h u m a n a à luz 
d o e v a n g e l h o (52). Para c o n s e ­
gu i r tal f ina l idade, deve rão ser 
ev i tadas c u i d a d o s a m e n t e as fa­

lác ias i deo lóg i cas d o s o p o s t o s 
ex t remos , s u p e r a n d o p r inc ipa l ­
men te os pe r igos d o to ta l i tar is ­
m o e d o mater ia l i smo. (53) 

Por tal mot i vo , são d e n u n c i a ­
d a s p r i m e i r a m e n t e as conse ­
q ü ê n c i a s d o cap i t a l i smo e, par t i ­
c u l a r m e n t e , s ã o d e n u n c i a d o s 
os e fe i tos nega t i vos de r i vados 
d o imenso poder e c o n ô m i c o e 
po l í t i co das s o c i e d a d e s mul t ina­
c iona is , mov idas exc l us i vamen ­
te pe lo dese jo d o luc ro . Tais 
s o c i e d a d e s p r e s c i n d e m d o bem 
c o m u m e igno ram a ques tão da 
i n d i g ê n c i a d o s povos ; po r ou t ra 
par te , pe la sua na tu reza t rans-
nac iona l , c o n s e g u e m evi tar a 
v ig i lânc ia e c o n t r o l e da au to r i ­
d a d e nac iona l e p ra t i camen te 
a g e m c o m uma l i be rdade i l imi ta-
da. (54) Mas uma o r d e m e c o n ô ­
mica , q u e p r e s c i n d a d o bem 
c o m u m , deve ser re je i tada de 
um p o n t o de v is ta é t ico . T a m ­
b é m o pe r i go d o to ta l i ta r i smo 
po l í t i co deve ser d e n u n c i a d o , 
em par t i cu la r c o m re lação aos 
c h a m a d o s reg imes de s e g u r a n ­
ça nac iona l . Nos es tados lat i­
no -amer i canos , n o s qua is é vi­
g e n t e tal s is tema, não p o d e ser 

(52) Cone. Oee. Vat. II, Const. dogm. Lumen Gentium, n. 34; Const. past. Gaudium et Spes, n. 43. 
(53) Documento de Puebla, p. 141, n. 500: "Se diviniza el poder político cuando en Ia práctica se Io 

tiene come asolulo". 
(54) Documento de Trabajo. Suplemento, p. 59; Documento de Puebla, p. 141, n. 501: "Desafortuna­

damente, en muchos casos esto llega hasta el punto que los mismos poderes políticos y 
econômicos de nuestras naciones están sometidos a centros más poderosos que operan a 
escala internacional. Y agrava Ia situación el hecho de que estos centros de poder se 
encuentram estructurados en formas encubiertas, ubícuas y se substraen facilmente al control 
de los gobiemos y de los mismos organismos internacionales"; ibid., p. 148, n. 542: "El 
liberalismo capitalista, idolatria de Ia riqueza en su forma individual". 
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a c h a d a u m a s o l u ç ã o a d e q u a d a 
d o s p rob lemas po l í t i cos , d a d a a 
i n o b s e r v â n c i a d o s p o s t u l a d o s 
é t i cos f u n d a m e n t a i s d a so l ida­
r iedade, subs id i a r i edade e par t i ­
c i pação . A i n d a mais, f r e q ü e n t e ­
men te em n o m e da m e s m a se­
g u r a n ç a nac iona l d e f e n d e m - s e 
p r inc íp ios i deo lóg i cos conser ­
vadores e pr iv i lég ios c lass is tas, 
fo ra de qua lque r c o n t r o l e demo-
crá t i co . (55) 

Por ou t ra par te , deve rá ser 
t a m b é m c r i t i cada a i lusão de u m 
co le t i v i smo r íg ido, d e f e n d i d o na 
teor ia marx is ta , q u e leva a u m a 
n e g a ç ã o d o exe rc íc io da l iber­
d a d e pol í t ica e re l ig iosa. T a m ­
b é m deve ser c r i t i cada a fa lác ia 
de c o m p a r a r u m c a p i t a l i s m o 
real e u m soc ia l i smo ideal , b e m 
c o m o o e r ro de não que re r p ro ­
cu ra r uma s o l u ç ã o nova e au ­
tênt ica , d a d o que as p r o p o s t a s 

a tua lmen te são, na ve rdade , 
i n capazes de reso lver a d e q u a ­
d a m e n t e o p rob lema. (56 ) Nem 
p o d e ser rea l i zado, i n c a u t a m e n ­
te, o uso d o i ns t rumen ta l mar­
x i s t a na a n á l i s e e c o n ô m i c o -
pol í t ica da soc i edade , d a d a a 
c o r r e l a ç ã o ex is ten te en t re os 
pos tu l ados t eó r i cos d o marx is ­
m o e as ap l i cações p rá t i cas de 
sua conce i t ua l i zação . T a m b é m 
n ã o d e v e r á se r e s q u e c i d a a 
c o n t r a d i ç ã o ex is ten te nos s is te­
mas de soc ia l i smo real : em no ­
m e da paz se f a v o r e c e a gue r ra ; 
e m n o m e de u m a d e m o c r a c i a 
popu la r se o f e n d e m os d i re i tos 
f u n d a m e n t a i s do h o m e m ; em 
n o m e d o co le t i v i smo estata l se 
adm in i s t ra um cap i ta l i smo bu ro ­
c rá t i co ; em n o m e d o p r o g r e s s o 
se d i sc r im ina a o p ç ã o re l ig io­
sa. (57) O la ica to c r i s tão deverá 
d e f e n d e r os p r inc íp ios é t i cos da 

(55) Documento de trabajo. Suplemento, pp. 55ss; Documento de Puebla, pp. HOs, principalmente 
n. 549: La Doctrina de Ia Seguridad Nacional se opone a "una visión cristiana dei hombre en 
cuanto responsable de Ia realizaciõn de un proyecto temporal, y dei Estado en cuanto 
administrador dei bien común". Impone "Ia tutela dei pueblo por elites de poder militares y 
políticas y conduce a una acentuada desigualdad de participación en los resultados dei 
desarrollo". Sobre a questão da segurança nacional ver: C. PADIM, A Doutrina da Segurança 
Nacional, in Revista Eclesiástica Brasileta-a 37(1977) 331ss; J. COMBLIN, El poder mUltar en 
América Latina (Salamanca 1978) pp. 33ss, 87ss. 

(56) Documento de Puebla, p. 149, n. 544: "Todas sus experiências históricas concretas se han 
realizado dentro dei marco de regímenes totalitários, cerrados a toda posibilidad de crítica y 
rectificación. Algunos creen posible distinguir o separar diversos aspectos dei marxismo, en 
particular su método de análisis. Recordamos con el Magistério pontifício que 'seria ilusório y 
peligroso llegar a olvidar el lazo íntimo que los une radicalmente"' (cf. PAULUS PP. VI, Ep. 
Apost. Octogesima Adveniens, n. 34). 

(57) Documento de Trabajo. Suplemento, pp. 47ss; Documento de Puebla, p. 149, n. 545: "Se debe 
hacer notar aqui el riesgo de ideologizaciõn a que se expone Ia reflexión teológica, cuando se 
realiza a partir de una práxis que recurre al análisis marxista. Sus consecuências son Ia total 
polítización de Ia existência cristiana. Ia disolución dei lenguaje de Ias ciências sociales, y el 
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subsjd jar jdac le e so l i da r iedade , 
d o b e m c o m u m e da par t i c ipa­
ç ã o soc ia l , d o p lu ra l i smo e da 
to le rânc ia democ rá t i ca . ( 58 ) 

III. O PROBLEMA TEOLÓGI­
CO DE UMA "EVANGELI­
ZAÇÃO LIBERTADORA" 

S e g u n d o o p e n s a m e n t o do 
E p i s c o p a d o l a t i no -amer i cano , 
r e c e n t e m e n t e f o r m u l a d o na sua 
te rce i ra C o n f e r ê n c i a gera l em 
Pueb la de los Ange les , a ques ­
tão de u m a evange l i zação ef i ­
caz na s i t uação a tua l c o m p o r t a 
u m a d ú p l i c e a t e n ç ã o para o 
p r o b l e m a d a i n c u l t u r a ç ã o d o 
cr i s t i an i smo e da l i be r tação in te­
gra l d o h o m e m la t i no -amer i cano . 
S e j a - n o s pe rm i t i do recap i tu la r 
c o n c l u s i v a m e n t e os pr inc íp ios 
t e ó r i c o s c o r r e s p o n d e n t e s a es ta 
dup la p rob lemá t i ca : 

l. Evangelização e inculturação 
Exis te u m a re l ação mu i t o ínt i ­

ma en t re a re l ig ião e a cu l tu ra . 
No c a s o d o c r i s t i an i smo, a p ro ­
c l a m a ç ã o d o e v a n g e l f i o e a in ­

c u l t u r a ç ã o da fê c o n s t i t u e m si ­
m u l t a n e a m e n t e u m a poss ib i l ida­
de t eó r i ca e u m a o p ç ã o prát ica, 
pe la qua l a cer teza i n c o n d i c i o ­
n a d a da re l i g ião se expr ime 
a t ravés de novas f o r m a s c u l t u ­
rais, na nov idade vital e h is tór i ­
ca. O p a r a d i g m a f u n d a m e n t a l 
da re lação en t re fé e cu l t u ra se 
e n c o n t r a na m e s m a reve lação e 
e n c a r n a ç à o d o V e r b o e te rno do 
Pai na h is tór ia da sa lvação . Na 
i n c u l t u r a ç ã o d o c r i s t i a n i s m o , 
u m a pa r te mu i to re levante c o m ­
pete às p róp r ias Igre jas par t i cu ­
lares d ispersas pelo o r b e ca tó l i ­
co , d a d o q u e elas es tão mu i to 
p r ó x i m a s das p róp r ias cu l tu ras 
loca is . O p r o c e s s o c o n c r e t o de 
i n c u l t u r a ç ã o deve rá acha r uma 
via méd ia en t re o t rad ic iona l i s ­
m o r íg ido e o p r o g r e s s i s m o in­
cau to , não só para evi tar os 
so f i smas d o s o p o s t o s s is temas, 
mas p r i nc i pa lmen te para a ten ­
der a d e q u a d a m e n t e à c o m p l e x i ­
d a d e d o p r o b l e m a c o n s i d e r a d o . 

A rea l idade l a t i no -amer i cana 
a tua l a p a r e c e c o m o e n o r m e ­
m e n t e c o m p l e x a na sua p rob le ­
má t i ca h u m a n a e re l ig iosa. O 

vaciamiento de Ia dímensión transcendental de Ia salvación crí.sliana". Ver também P. BIGÓ. 
Marxismo y Liberación en América Latina, in Liberación. pp l.^ils, n. 562: "La misión (Bogotá 
1974) 236ss; cf. 247ss. 

(58) Documento de Puebla, pp. 151s, n. 562: "La misión de Ia Iglesia en médio de los conflictos que 
amenazan al gênero humano y al continente latinoamericano, frente a los atropellos contra Ia 
justicia y Ia libertad, frente a Ia injusticia institucionalizada de regímenes que se inspiran en 
ideologias opuestas, y frente a Ia violência terrorista, es inmensa y más que nunca necesaria. 
Para cumplir esta misión, se requiere Ia acción de Ia Iglesia toda - pastores, sacerdotes, 
religiosos, laicos - cada cual con su misión própria. Unos y otros unidos a Cristo en Ia oración 
y en Ia abnegación, se comprometerán, sin ódios ni violência, hasta Ias últimas consecuências, 
en el logro de una sociedad más justa, libre y pacífica, anheio de los pueblos de América y 
fruto indispensable de una evangelización liberadora". 
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c r i s t ian ismo f r e q ü e n t e m e n t e é 
a m e a ç a d o pe la i nd i f e rença re l i ­
g iosa e pe lo secu la r i smo ; a p ie­
dade popu la r às vezes se m is tu ­
ra c o m a supe rs t i ção ; os cr is­
tãos por vezes t o l e ram mu i to 
p a s s i v a m e n t e as i n j u s t i ç a s . 
C o n s i d e r a n d o t o d o s estes as­
pec tos da ques tão , para r espon ­
der a d e q u a d a m e n t e às ex igên ­
cias de uma evange l i zação ef i ­
caz, a Igreja l a t i no -amer i cana 
deverá c o n v o c a r rea lmen te os 
povos do c o n t i n e n t e para e s c u ­
tar a boa nova da sa lvação , 
a n u n c i a n d o p ro fe t i camen te Je­
sus Cr is to e p r o c u r a n d o u m a 
renovação esp i r i tua l d e si mes­
ma, que possa inc id i r sob re a 
mesma v ida cu l tu ra l e soc ia l da 
A m é r i c a Lat ina. Para isso, deve­
rá p r ime i ramen te escu ta r e v iver 
o evange lho , para depo i s p o d e r 
p roc lamá- lo c o m s i n c e r i d a d e e 
au ten t i c idade , pe ran te t o d o s os 
povos e pa r t i cu la rmen te em fa­
vor d o s pob res e marg ina l i za ­
dos do c o n t i n e n t e l a t i no -ame­
r icano. 

2. Inculturação e libertação 
Peran te a in jus ta o p r e s s ã o de 

mu i tos p o b r e s e marg ina l i zados , 
cons t i tu i uma ex igênc ia inad iá­
vel a d e n ú n c i a p ro fé t i ca d o mal 
e o a n ú n c i o do impera t i vo da 
conve rsão , s u p e r a n d o a o mes­
mo t e m p o um ce r to fa ta l i smo 
vital. Não p o d e po is ser n e g a d a 
a leg i t im idade de uma teo log ia 
c r is tã da l iber tação in tegra l , q u e 
p r o c u r e c o n f r o n t a r d i a l e t i ca ­
mente l iber tação h is tó r i ca e sa l ­
vação cr is tã, j us t i ça soc ia l e fé 

evangé l i ca . A o r top ráx is p o r é m 
nào deve ser s e p a r a d a da o r to ­
dox ia , para supe ra r o r isco d e 
uma v isão un i la tera l e reduz ida 
da p r o b l e m á t i c a cons ide rada . 
Uma par t icu la r a t e n ç ã o merece 
a ques tão c r i s to lóg i ca . Na teo lo ­
g ia l a t i no -amer i cana atual ex is te 
a t e n d ê n c i a a passar d o Cr is to 
da fé ao Jesus da h is tór ia , q u e 
a n u n c i a p ro fe t i camen te o t e m ­
po da l iber tação pa ra os op r im i ­
d o s e é p e r s e g u i d o pe lo poder 
po l í t ico. Mas dever ia ser ev i tado 
c u i d a d o s a m e n t e o pe r i go de re­
duz i r a f i gu ra t e o l ó g i c a d o Cr is­
to, a f i rmada na v e r d a d e da fé 
ca tó l i ca , c o m o se Jesus mera ­
men te se p r e o c u p a s s e de u m a 
re fo rma soc ia l o u po l í t ica . 

A r e n o v a ç ã o esp i r i t ua l d a 
Igre ja deve ser p r o c u r a d a no 
p lano da c o m u n h ã o da fé da 
pa r t i c i pação na ca r i dade e na 
a t i v i dade . Pa r t i cu la rmen te im ­
po r tan te é a r e n o v a ç ã o da p reo­
c u p a ç ã o cu l tu ra l das Igrejas lo­
ca is , no p lano reg iona l e m e s m o 
c o n t i n e n t a l , p a r a f a v o r e c e r , 
c o m u m a a d e q u a d a incu l tu ra ­
ção da m e n s a g e m evangé l i ca , a 
p róp r i a r e c e p ç ã o da fé. A reno­
vação espi r i tua l da Igreja deve 
c h e g a r até os g r u p o s c r i s tãos e 
as p e q u e n a s c o m u n i d a d e s ec le­
siais de base, nas qua is os po ­
bres são pa r t i cu la rmen te evan-
ge i i zados . Nelas é assumida a 
cu l t u ra da pob reza e se p roc la ­
ma, c o m l i be rdade esp i r i tua l , o 
a n ú n c i o c r is tão da l iber tação e 
da e s p e r a n ç a ; pu r i f i cando s i ­
m u l t a n e a m e n t e a p róp r i a rel i ­
g i os i dade d o povo , sem dest ru í -
la. 
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Pe ran te as a tua is d i f i cu ldades 
d o s p o v o s l a t i no -amer i canos , os 
seus Pas to res p r o c u r a m exe rc i ­
tar a f u n ç ã o cr í t i ca do t e s t e m u ­
n h o p ro fé t i co , d e n u n c i a n d o a 
a l i enação soc ia l e j u l g a n d o à luz 
da fé as c o n t r a d i ç õ e s ex is ten tes 
en t re a s i t uação real e o ideal 
c r i s t ã o . C o m d i s c e r n i m e n t o 
e v a n g é l i c o p r o c u r a m supe ra r a 
fa lác ia das i deo log ias opos tas , 
ev i t ando t an to a o p ç ã o conse r ­
v a d o r a d o cap i ta l i smo t e c n o c r á -
t i co o u d o n a c i o n a l i s m o au to ­
c rá t i co , c o m o a o p ç ã o co le t iv is ta 
na f o r m a r íg ida d o soc ia l i smo 
d o g m á t i c o . P r o c u r a - s e em ver­
d a d e de fender , po r u m a par te , a 
l i be rdade civ i l , po l í t ica e re l ig io­
sa e, po r ou t ra par te , o bem 
c o m u m da c o m u n i d a d e soc ia l . 
O c r i s t i an ismo, p o r é m , para po ­

der mod i f i ca r a rea l i dade h is tór i ­
ca deve inc id i r na v ida soc ia l e 
po l í t ica a t ravés de de te rm ina ­
d o s p r inc íp ios é t i cos da p róp r ia 
t r a d i ç ã o p o l í t i c a , p a r a o b t e r 
uma s o c i e d a d e mais j us ta e hu ­
mana . A Igreja l a t i no -amer i cana 
p re tende favo rece r ce r tos bens 
f u n d a m e n t a i s da s o c i e d a d e hu­
mana , c o m o a p r o m o ç ã o da un i ­
d a d e e c o l a b o r a ç ã o con t i nen ta l , 
a r e fo rma das es t ru tu ras so­
c ia is, a ga ran t ia d o s d i re i tos hu ­
m a n o s f u n d a m e n t a i s e a defesa 
d a s e x i g ê n c i a s c o n c r e t a s da 
paz e da jus t i ça . Por isso, a 
Igre ja da A m é r i c a La t ina ape la 
não só para u m a g e n é r i c a ação 
e v a n g e l i z a d o r a a b s t r a t a , mas 
pa ra u m a evange l i zação au ten ­
t i c a m e n t e l i be r tadora . 


